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Hugo Rosa
PResidente da gRateR

o apoIo da gRaTeR 
ao longo dos anos
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a presente edição da revista da gRaTeR assinala a passagem de 
2012 para 2013.

o momento da passagem de ano tem uma simbologia própria que 
também se reflecte no dia-a-dia das instituições. É tempo de fecho e 
prestação de contas, de apresentação de resultados e divulgação de 
relatórios de execução. a gRaTeR não foge à regra e apresentará à 
respectiva assembleia geral os dados referentes ao ano de 2012; sem 

prejuízo, registamos desde já que se tratou de um 
ano que excedeu todas as expectativas no que se 
refere à aprovação e execução de projectos com um 
nível qualitativo apreciável, o que permitiu que se 
atingissem os objectivos traçados no início desse ano.

É também de outras passagens de anos que 
falamos nesta edição.

a empresa ‘antónio borba, Tractores unipessoal, 
lda.’, de são mateus, perfez em março de 2013 
25 anos de existência ao serviço do transporte de 
mercadorias e do aluguer de máquinas agrícolas, 
sendo por isso motivo de orgulho para a freguesia, 
para o concelho de angra e para a ilha Terceira.

por outro lado, a Junta de freguesia da 
Ribeirinha celebra 445 anos de fundação. É, sem 
dúvida, um marco histórico, que ficará assinalado em 
2013 com a conclusão de diversos investimentos em 
acessibilidade, arruamentos e zona de lazer, entre 
outros.

É com regozijo, pois, que a gRaTeR apoiou, 
e continuará a apoiar, entidades como as referidas. 

neste sentido, justificou-se a participação da equipa técnica da gRaTeR, 
em Janeiro de 2013, numa formação em sesimbra sobre concepção, 
acompanhamento e avaliação de programas sócio económicos de 
desenvolvimento territorial.

em destaque na presente edição da revista encontramos ainda a 
organização pela gRaTeR de um Curso de Iniciação à prova de vinhos 
com a participação da Comissão vitivinícola Regional dos açores e do  
escanção Rodolfo Tristão, de 13 a 15 de maio, na academia de Juventude 
e das artes da Ilha Terceira.

e v e n t o

enTRe os Temas 
pRogRamados da foRmação 
esTão as quesTões lIgadas 
à TÉCnICas de vInIfICação, 
os TeRmos lIgados ao vInHo, 
a HaRmonIzação desTe Com 
a ComIda e a sua esColHa 
num menu de degusTação, 
o “TeRRoIR”, as RegIões de 
vITICulTuRa poRTuguesa, os 
TIpos de pRodução, enTRe 
ouTRos.

Formar
e valorIzar

o Responsável pela C.v.R. 
açoRes, paulo maCHado, RefeRe 
à RevIsTa “olHaR o mundo 
RuRal” que se TRaTa de um 
evenTo de “ImpoRTânCIa muITo 
gRande: “esTes são CuRsos 
que noRmalmenTe Têm um 
públICo-alvo de apReCIadoRes 
de vInHo mas que não Têm 
ConHeCImenTos sufICIenTes 
paRa uma apReCIação adequada 
dos mesmos”.

nouTRo senTIdo, sublInHa, 
esTa É uma foRma de 
“valoRIzação do pRoduTo 

d e  1 3  a  1 5  d e  m a I o  n a I l h a t e r c e I r a

vInHo JunTos dos 
ConsumIdoRes”, 
e não só. IsTo 
poRque o CuRso 
aCaba IgualmenTe 
poR CompaRaR 
as pRoduções 
loCaIs Com ouTRas, 
“aCabando poR 
seR IgualmenTe 
uma foRma de 
enquadRamenTo do 
que pRoduzImos Cá na 
RegIão num ConTexTo 
mundIal”.

 “nas pRovas Cegas que 
fazemos, os nossos vInHos 
açoRIanos meReCem uma 
apReCIação muITo posITIva poR 
paRTe dos foRmandos”, gaRanTe 
paulo maCHado.

“embaIxador”
doS açoreS

o pResIdenTe da C.v.R. açoRes 
desTaCa que o foRmadoR do 
CuRso de InICIação à pRova de 
vInHos, o esCanção Rodolfo 
TRIsTão: “É muITo ConCeITuado” 
e que “ConHeCe a RegIão e 
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g R aT e R  o R g a n I z a
C u R s o  d e  I n I C I a ç ã o 
à  p R o va d e  v I n H o s

os seus vInHos”. alIás, 
aCResCenTa: “após vIsITaR 
os açoRes ToRna-se num 
embaIxadoR dos nossos 
vInHos foRa da RegIão”.

paulo maCHado faz 
quesTão em RefeRIR que “HoJe 
em dIa, numa alTuRa em que 
Há uma foRTe globalIzação, 
os nossos vInHos, bRanCos, 
maRCam pela sIngulaRIdade 
e TIpICIdade- faCToRes que 
os dIsTInguem enTRe o que 
exIsTe no meRCado”. 

paRa maIs InfoRmações e 
fICHa de InsCRIção aCedeR a: 
www.gRaTeR.pT.

a gRaTeR oRganIza de 13 
a 15 de maIo na aCademIa de 
JuvenTude e das aRTes da 
IlHa TeRCeIRa um CuRso de 
In IC Iação à pRova de v InHos 
Com a paRTIC Ipação da ComIssão 
ComIssão v IT Iv In íCola RegIonal 
dos açoRes (C.v.R. açoRes) e de 
Rodolfo TRIsTão, pResIdenTe 
da assoCIação de esCanções de 
poRTugal.

curSo é 
Forma de 
valorIzação 
do v Inho
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gRaTeR paRTIC Ipou em foRmação 
sobRe desenvolvImenTo TeRRIToRIal

e v e n t o

Em SESimbra

a Grater PartIcIPou, no PaSSado mêS de JaneIro, 
em SeSImbra, numa Formação Sobre o tema: “concePção, 
acomPanhamento e avalIação de ProGramaS SócIo 
económIcoS de deSenvolvImento terrItorIal (eld)”.
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emPreGo, InveStIGação, 
clIma e enerGIa,
educação, 
combate à Pobreza e 
excluSão - 

eSteS São oS eIxoS 
de actuação 
da eStratéGIa da
unIão euroPeIa
até 2020

a gRaTeR participou, no passado mês de 
Janeiro, em sesimbra, numa formação sobre 
o tema: “Concepção, acompanhamento e ava-
liação de programas sócio económicos de de-
senvolvimento territorial (eld).

a iniciativa, promovida pela minha Terra 
- federação portuguesa de associações de 
desenvolvimento local - centrou-se na pro-
moção de competências nos domínios da aná-
lise estratégica, na formulação de estratégias 
e na concepção e avaliação de programas 
de desenvolvimento local junto das equipas 
das associações de desenvolvimento local 
(adl), como a gRaTeR, de forma a apoiar 
a formulação de estratégias para o próximo 
período de programação de fundos comunitá-
rios.

o evento, estruturado em 4 sessões de for-
mação, num total de 18 horas por sessão, vi-
sou a formação dos quadros técnicos das as-
sociações e foi orientada segundo o princípio 
da formação activa, com a participação dos 
formandos e a realização de um conjunto de 
casos práticos de forma a permitir a concreti-
zação e aplicação dos instrumentos de con-
cepção e de avaliação de projectos apresen-
tados.

Conceitos básicos; análise estratégica e 
formulação da estratégia; concepção de pro-
gramas e de projectos; e monitorização e ava-
liação de programas e de projectos de desen-
volvimento – foram os principais conteúdos da 
formação.

estratégia
da ue
até 2020
É de destacar que entre os objectivos da 

estratégia da união europeia (ue) para 2020 
está o “crescimento inteligente, sustentável e 
inclusivo” que passa por cinco eixos de actua-
ção, sintetizados pelo formador Rui azevedo.

assim, entre eles está o emprego, onde se 

pretende aumentar para 75% a taxa de em-
prego na faixa etária dos 20-64 anos; a I&d 
(Investigação e desenvolvimento) e inovação, 
onde estipula-se um crescimento de 3% do 
pIb da ue em investimento (público e priva-
do) nestes sectores; as alterações climáti-
cas e energia, nas quais visa-se reduzirem 
as emissões de gases com efeito de estufa 
em 20% (ou em 30%, se forem reunidas as 
condições necessárias) relativamente aos 
níveis registados em 1990) e obter 20% da 
energia a partir de fontes renováveis, aumen-
tando em 20% a eficiência energética; a edu-

cação, com redução das taxas de abandono 
escolar para níveis abaixo dos 10% e aumen-
tar para, pelo menos, 40% a percentagem da 
população na faixa etária dos 30-34 anos que 
possui um diploma do ensino superior; e a po-
breza e exclusão social, com o objectivo de 
um decréscimo de, pelo menos, 20 milhões de 
pessoas em risco ou em situação de pobreza 
ou de exclusão social.

nesse sentido, os objectivos gerais de 
apoio ao desenvolvimento rural 2014-2020 
assentam no reforço de programas e projec-
tos assentes em I&d; na melhoria do acesso 

às tecnologias de informação e comunicação; 
no reforço da competitividade das pequenas 
e médias empresas (pme) do sector agríco-
la, pescas e aquacultura; no apoio à transi-
ção para a economia de baixas emissões de 
Co2 em todos os sectores; na promoção e 
adaptação às mudanças climáticas e a pre-
venção e gestão de riscos; na protecção do 
ambiente e utilização racional de recursos; 
na promoção do transporte durável e supres-
são de obstáculos nas redes essenciais de 
infra-estruturas; na promoção do emprego e 
da mobilidade de mão-de-obra; na promoção 
da inclusão social e da luta contra a pobreza; 
no investimento na educação e em competên-
cias/formação ao longo da vida; e na capaci-
tação institucional e na melhoria da eficácia 
da administração.

Potenciar valores, 
saberes e
actores locais

ainda a referir que perante a fragilidade dos 
territórios de baixa densidade, como os insu-
lares, o responsável pela formação referiu ser 
importante potenciar e valorizar os valores 
ambientais e culturais, o saber-fazer tradi-
cional, os produtos locais, as infra-estrutu-
ras e equipamentos, bem como a dinâmica 
dos atores locais.

em termos gerais, entre os atributos de 
qualidade que um programa/projecto tem de 
possuir está, em primeira instância, a sua re-
levância (em consonância com as estratégias 
locais e nac iona is ) ;  a  sua v iab i l idade (de 
recursos ,  f inanc iamento ,  ca lendar iza-
ção,  coordenação,  mon i to r ização) ;  e  a 
sua boa ges tão  (com resu l tados  es t i -
mados,  r i scos  ca lcu lados ,  parce i ros  en-
vo lv idos) .  es tes  são t rês  dos  a t r ibu tos 
essenc ia is  para  comple tar  o  que se  de-
s igna por  c ic lo  do  programa ou pro jecto, 
ou seja, desde a sua concepção, execução e 
avaliação.

Mundo Rural 
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aquele que foi outrora o 
clássico gosto infantil pelas 
brincadeiras com carrinhos e 
tractores transformou-se mais 
tarde em ocupação e concreti-
zação profissional.

foi assim para antónio bor-
ba, 45 anos, natural da fregue-
sia de são mateus, que este 
ano completou 25 anos de ac-
tividade. a sua empresa, que 
presta serviço de transporte 
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ta oeste dos e.u.a., o empre-
sário confessa ter alargado os 
seus horizontes: “ter estado lá, 
abriu-me a mente. eles sempre 
estiveram à frente nas suas ex-
plorações agrícolas. usavam 
sempre os melhores equipa-
mentos”.

Regressado à ilha Terceira, 
o caminho a seguir foi óbvio e 
é com orgulho que hoje refere: 

25 anoS ao ServIço do tranSPorte 
e aluGuer de máquInaS aGrÍcolaS

P r o J e c t o  e x e m P l a r P r o J e c t o  e x e m P l a r

“tenho clientes com 25 anos”.

equipamento
pioneiro

actualmente a antónio 
borba, Tractores unipessoal 
possui um total de 49 alfaias 
agrícolas disponíveis para alu-
gar ou prestar serviços. entre 
essas alfaias contabiliza sete 

tractores, uma retroescavado-
ra, tanques, dois camiões, com 
e sem grua, atrelados para 
transportes de gado, e máqui-
nas cuja função tanto prepara 
os terrenos agrícolas, como 
os semear, além das ceifeiras-
-debulhadoras, enfardadeiras 
e plastificadoras de rolos – a 
gama é das mais variadas para 
servir diferentes propósitos.

a n t ó n I o  b o r b a ,  t r a c t o r e S  u n I P e S S o a l

 são Já 25 anoS ao ServIço do tranSPorte de mercadorIaS e aluGuer de máquInaS 
aGrÍcolaS. uma lonGevIdade atInGIda a 6 de março deSte ano que Faz da emPreSa de 
antónIo borba, tractoreS, unIPeSSoal, lda., Sedeada na FreGueSIa de São mateuS, em 
anGra do heroÍSmo, um ProJecto SólIdo e Inovador na Ilha terceIra.

de mercadorias e aluguer de 
máquinas agrícolas, completou 
um quarto de século no passa-
do dia 6 de março de 2013.

“sempre gostei de tracto-
res”, explicou, referindo que 
tudo começou com a lavoura 
da família e com o fenómeno 
que marcou as comunidades 
açorianas, o da emigração. 
depois de o pai de antónio 
borba ter trabalhado nos es-
tados unidos da américa e 
regressado, foi a vez do filho, 
com apenas 16 anos, também 
se aventurar na industrializada 
agricultura que na Califórnia, 
mais precisamente em Turlock, 
já se praticava na altura.

foi aí, no vale de são Joa-
quim, que antónio borba per-
maneceu durante quatro anos, 
o tempo suficiente para apren-
der o que de mais moderno 
existia no ofício e comprar o 
seu primeiro tractor: “ainda me 
lembro que, na altura, custou 
1.300 contos”. 

assim, entre 1984 e 1988, 
período que trabalhou na cos-
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No Negrito
Futuro De empreSa
paSSa por novo armazém 

actualmente a empresa de transporte de mercadorias e de aluguer de máquinas agrí-
colas de antónio borba tem, entre os seus maiores projectos a construção de uma novo 
armazém, criado de raiz, que deslocalizará a empresa do centro da freguesia de São ma-
teus, para a sua periferia, no negrito.

trata-se, refere o empresário, de uma “necessidade” que, com o passar do tempo, 
tem-se afigurado cada vez mais “urgente e prioritária”, devido ao crescimento do negó-
cio assente no aumento de maquinaria que, por seu turno, carece de maior e melhor área 
coberta.

as actuais instalações, refere, já não são as ideais para dar resposta ao serviço, nem 
em capacidade de armazenagem, nem em facilidade de circulação, tendo em conta a 
grande volumetria de algumas alfaias que transitam nas exíguas estradas de acesso ao 
armazém da empresa.

o futuro armazém já tem projecto aprovado, carecendo agora de apoios de fundos 
comunitários para um investimento que ronda os 200 mil euros.

“é por aqui que passa o futuro da empresa”, garante antónio borba.

Com o passar do tempo, o 
empresário equipou-se com 
um amplo leque de maquinaria 
para alargar a sua área de ac-
tuação. nalguns casos, até de 
forma pioneira.

Caso disso é o de uma al-
faia exclusivamente dedicada à 
limpeza de bermas, a única na 
ilha. um investimento avultado 
que segundo o empresário foi 
pensado em virtude das me-
lhorias implementadas ao nível 
da circulação rodoviária na ilha, 
mais em concreto, na via rápi-
da angra do Heroísmo/praia da 
vitória. “quando vi a via rápida 
a ser feita pensei nos exemplos 
que observei na Holanda com 
máquinas que fazem a limpeza 
das bermas da estrada de for-
ma eficaz e muito rápida”.

a aquisição desta alfaia con-
tou com um investimento co-
-financiado pelo PRORURAL, 
apoiado por via da gRaTeR, no 
valor de 25 mil euros, estando 
este equipamento incluído num 
projecto com um investimento 
global elegível de 96.709,33 
euros com uma taxa de finan-
ciamento de 60% tendo em 
conta a criaçao de dois postos 
de trabalho.

Com outra finalidade, e ape-
sar de hoje já serem bastante 
frequentes as alfaias que trans-
portam, enfardam e plastificam 
fardos, antónio borba recorda 
que a sua empresa foi das pri-
meiras a disponibilizar esses 
tipos de equipamento na ilha 
Terceira.

quanto à escolha do equipa-

mento, António Borba diz ser fiel 
a uma só marca: “só trabalho 
com John deere - é a melhor de 
todas. nos países mais desen-
volvidos é a marca mais fiável”. 
sempre foi assim, refere, mas 
por vezes é “difícil” estar actua-
lizado com os produtos que são 
lançados: “há sempre modelos 
novos”. novidades que também 
surgem devido a alterações e 
desenvolvimentos nos modos 
de cultivos e manuseio da terra 
e dos animais.

mas antónio borba não tem 
dúvidas que, volvidos 25 anos 
de experiência, um dos aspec-
tos que não pode ser descurado 
em qualquer empreendimento 
é, além dos bons equipamen-
tos, o da “auscultação dos mer-
cados”: “vou sempre tentando 

saber o que é preciso”. mer-
cados que no seu caso centra-
-se sobretudo na ilha Terceira, 
mas a antónio borba, Tractores 
unipessoal já prestou pontual-
mente serviços noutras ilhas vi-
zinhas, casos da graciosa, são 
Jorge e pico. 

  
negócio sazonal,

Inverno e crise

se antes eram sobretudo 
dois factores que pesavam nas 
variáveis do negócio, hoje eles 

são três. além da sazonalidade 
própria do sector agrícola, rela-
cionada com os ciclos de cul-
tivo/exploração de gado e dos 
Invernos que, quando rigoro-
sos, como o deste ano, afectam 
directamente o dia-a-dia da em-
presa, a crise económica que o 
país hoje em dia atravessa tem 
sido mais fortemente sentida 
este ano.

“no ano passado, por esta 
altura, já tínhamos feito o dobro 
do serviço”, referiu.

“devido ao Inverno que ti-

vemos as pastagens não se 
fizeram, os terrenos estiveram 
muito molhados e isso afec-
tou o nosso serviço”, explicou, 
acrescentando que outros dos 
factores está no facto de os 
agricultores se terem equipado 
igualmente com alfaias.

apesar de tudo, actualmente 
tem uma carteira de 440 clien-
tes, emprega permanentemen-
te dois funcionários, valor que, 
nas alturas altas de trabalho é 
sempre dilatado para cerca de 
seis trabalhadores.
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ARTES E OFÍCIOS TRADICIONAIS

ILHAS TERCEIRA e GRACIOSA

t r a d I ç õ e S

olHo RuRal

“uma cadeira, por 
exemplo, leva 150 a 200 
gramas de palhinha. Para 
o seu trabalho é usado um 
martelo (pequeno), furador, 
berbequim manual, corta 
palhinha, punção de madeira 
e de aço, tornos de madeira e 
agulhas de metal.”

“no processo de 
empalhamento, tendo 
por base a madeira 
de pinho ao natural 
e com diversas 
colorações, usa-
se palhinha com 
diversas espes-
suras que vão 
de 1,6 até 4 
milímetros. ”

na casa de Saúde do espírito 
Santo, as “oficinas Protegidas 
ensinam e formam pessoas 
a na produção de tabuleiros, 
pequenas caixas, baús, suporte 
de lápis, molduras cadeiras, 
mesas, portas de armário, 
barras e cama e, entre outros 
artefactos, bengaleiros.”

EmpalhamEnto

“o empalhamento é uma arte de tecer acompanhada 
de uma técnica de introdução, por cima e por baixo, 
quer em direcção transversal quer oblíqua.”

“usa-se a «palhinha», 
originária de uma planta 
indiana.”

In “arteS e oFÍcIoS tradIcIonaIS daS IlhaS terceIra e GracIoSa”, edição da Grater
10

a S S o c I a d o  G r a t e r

r I b e I r I n h a 

Junta de FreGueSIa quer manter
InveStImento em aceSSIb Il IdadeS 

ao longo dos últimos anos, 
a aposta da Junta de freguesia 
da Ribeirinha tem-se concentra-
do sobretudo ao nível das aces-
sibilidades e de infra-estruturas 
para fazer expandir esta fregue-
sia angrense.

o desígnio é de antónio Tos-
te, autarca da freguesia que o 
viu nascer e que acredita estar 
a criar o futuro para a Ribeirinha 
que este ano perfez 445 anos de 
existência, no dia 1 de maio.

a terminar o seu segundo 
mandato e com a garantia de 
uma última recandidatura nas 
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próximas eleições autárquicas, 
o responsável não tem dúvidas 
de que “estamos a mais de 90 
% cento dos projectos a que nos 
propusemos. posso dizer sem 
reservas que melhorámos e mui-
to a freguesia da Ribeirinha”.

antónio Toste destaca sobre-
tudo o melhoramento, a requa-
lificação e a criação de novos 
acessos para e dentro da fregue-
sia, além de zonas de estaciona-
mento numa freguesia cuja geo-
grafia levanta sérias dificuldades 
de gestão, por estar implantada 
na descida da serra com o mes-

mo nome, e atravessada pelo 
curso de duas ribeiras.

outra das variáveis desta fre-
guesia limítrofe da cidade de an-
gra do Heroísmo está no facto 
de possuir apenas 7,90 km² de 
área para os actuais 2.700 re-
sidentes, ou seja, uma grande 
densidade populacional, de cer-
ca de 340 pessoas por km² que 
coloca maiores necessidades de 
organização. 

o facto de ser uma “eco-fre-
guesia: freguesia limpa”, galar-
dão regional que traz responsa-
bilidades ao nível da remoção 

Mundo Rural

Mundo Rural

 novaS eStradaS, arruamentoS, eSPaçoS de eStacIonamento, zona de lazer e 
eScola báSIca – eStaS São aS varIáveIS que PreParam a FreGueSIa da rIbeIrInha Para o 
Futuro. um obJectIvo que a Junta de FreGueSIa, aSSocIada da Grater, quer reForçar 
com vISta à exPanSão e creScImento quer da PoPulação reSIdente, quer do Parque 
habItacIonal.
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geral dos resíduos não controla-
dos no arquipélago e limpeza de 
cursos de água tem ajudado na 
manutenção da segurança em 
torno das ribeiras que atraves-
sam a Ribeirinha.

este é o contexto geral que 
levou o responsável a dar prio-
ridade aos acessos, com o me-
lhoramento e criação de novos 
arruamentos, como a Canada 
da parreira, Canada da boticá-
ria, Canada do Recanto e a futu-
ra rua da nova escola e ainda a 
criação de estacionamento com 
capacidade para 200 viaturas, 
repartidas em pequenos par-
ques ao longo da freguesia.

ainda neste capítulo, antó-

nio Toste refere que a Junta de 
freguesia prevê o alargamento 
da Canada do lameirinho, no 
cimo da freguesia, e uma nova 
área de estacionamento na Ca-
nada da macela para permitir o 
eventual acesso de transportes 
colectivos ao alto da serra. 

zona da lazer
panorâmica

outro dos importantes inves-
timentos que marcarão a pas-
sagem do actual elenco pela 
Junta de freguesia está na 
criação de uma nova zona de 
lazer no alto da serra da Ribei-
rinha. um espaço recreativo, 

actualmente em construção, 
com vista panorâmica sobre a 
urbe angrense e o litoral da ilha 
que ocupará uma área de cerca 
de 8 mil m².

este é um projecto com um 
investimento elegível de 147 
mil euros, apoiado a 60% atra-
vés da associação de desen-
volvimento Regional - gRa-
TeR.

a zona de lazer, que esta-
rá concluída este verão, inclui 
não só um imóvel de apoio com 
instalações sanitárias e espaço 
multifuncional, mas uma zona 
para merendas ao ar livre, cir-
cuito pedonal, pista de manu-
tenção e parque de recreio.

uma nova valência que irá 
prolongar a freguesia ainda 
mais em altitude e que, segun-
do o autarca, quer “dinamizar 
as colectividades da fregue-
sia”, seja apenas para usufruto 
da “paisagem de excelência”, 
ou para “assinalar festividades, 
como aniversário e outros fes-
tejos”, acrescentou.

ao todo, contabilizou antó-
nio Toste, a Ribeirinha possui 
cerca de uma dezena de co-
lectividades “todas elas a fun-
cionar”, entre elas, e além da 
Casa do povo, dois centros 
de convívio da terceira idade, 
duas sociedades filarmónicas, 
grupos de folclore, de teatro, 
de escuteiros, de jovens e clu-
be desportivo. a estas, soma o 
responsável, é preciso juntar 
ainda “cada uma das comis-
sões dos quatro impérios, três 

ermidas e da Igreja” da Ribei-
rinha.

“Temos uma freguesia muito 
viva, com muitas actividades por 
parte das suas colectividades”.

escola a ligar
o novo e o antigo

outra importante infra-estru-
tura, que resulta de um investi-
mento municipal e regional de 
cinco milhões de euros acabado 
de construir e pronto a estrear, é 
a nova escola básica da Ribeiri-
nha que irá receber 150 crianças 
da freguesia, actualmente dis-
persas por três estabelecimen-
tos escolares, nalguns casos 
com turmas de diferentes anos a 
partilhar a mesma sala.

“vamos ter, acima de tudo, 
uma melhoria na qualidade do 
ensino, mas vamos ter igual-

mente uma infra-estrutura que 
vem potenciar uma nova dinâ-
mica na freguesia”, corroborou 
o autarca, referindo-se não só 
ao facto de haver uma maior cir-
culação de pessoas, como uma 
“ligação da parte nova à parte 
antiga da freguesia”. uma liga-
ção, concretiza antónio Toste, 
feita através da criação da nova 
estrada de acesso à escola que 
une, de forma, transversal as 
novas urbanizações da Ribeiri-
nha à já existente e concentrada 
edificação da freguesia.

além destas vantagens, o au-
tarca sublinha ainda a estimula-
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2012
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dos 92 pedidos de apoio recebidos, 56% provieram do concelho de 
angra do Heroísmo, que viu 67% desses aprovados (35 em 52); 40% 
no concelho da praia da vitória, que viu 81% de aprovações (30 em 
37) e, o Concelho de santa Cruz da graciosa apresentou três pedidos 
de apoio tendo sido aprovado apenas um, um anulado e outro em 
análise à data do relatório.

desde a daTa de IníCIo do pRogRama, aTÉ ao fInal 
do ano em análIse, deRam enTRada na assoCIação de 
desenvolvImenTo RegIonal - gRaTeR 92 pRoJeCTos: 
35 duRanTe o ano de 2009, 19 duRanTe o ano de 2010, 33 
duRanTe o ano de 2011 e 5 em 2012. 

foRam apRovados na ToTalIdade 66 pedIdos de apoIo.
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os tipos de promotores dos projetos 
aprovados na totalidade dividem-se 
da seguinte forma entre empresários 
em nome individual, masculinos e 
femininos, empresas, associações 

PromotoreS
e F InancIamento

sem fins lucrativos, instituições 
particulares sem fins lucrativos 
(Ipss), organizações não 
governamentais (ong) e sector 
público.

a S S o c I a d o  G r a t e r
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Na Ribeirinha
grater poSSibilitou
nova zona De lazer

o apoio dado através da Grater, enquanto organismo in-
termediário de gestão do eixo 3 do Prorural, na atribuição 
de apoios para a construção da zona de lazer da ribeirinha foi 
de “extrema importância”, destacou o responsável pela Junta de 
Freguesia. “Sem o apoio da Grater teria sido impossível fazer 
a obra”, reforçou antónio toste.

“apesar de ser um pequeno montante em termos de investi-
mento global, não teria sido possível ser feito pela Junta de Fre-
guesia, que possibilita, dessa forma, também trabalho a peque-
nos empresários”.

o autarca considerou a associação “um parceiro muito váli-
do” na ajuda ao investimento das instâncias de poder local, do 
qual “se espera continuar a contar com apoio nos próximos qua-
dros comunitários de apoio”.

ção da prática desportiva com o 
novo e moderno pavilhão esco-
lar da eb/Ribeirinha.

em suma, sintetizou o autar-
ca, “hoje estão criadas as con-
dições para a freguesia crescer 
em termos de residentes e de 

parque habitacional, existindo a 
preocupação de manter a atrair 
casais novos à Ribeirinha”, além 
de outros investimentos imobi-
liários, sublinhou, dada a “valo-
rização dos terrenos urbanos e 
rústicos da freguesia”.

Investimentos para os quais 
antónio Toste faz sempre ques-
tão de referir “o importante papel 
da Câmara municipal de angra 
do Heroísmo e do governo Re-
gional dos açores”.

três grandes 
obras

Confiante numa reeleição, 
antónio Toste refere que para os 
próximos tempos tem sobretudo 
“três grandes obras”.

entre elas está a conclu-
são da abertura do arruamento 
da Canada do Capitão (o tro-
ço entre a Canada da Ribeira 
e o Caminho velho/atalaia); o 
reaproveitamento das escolas 
básicas desactivadas, trans-
formando a escola do Caminho 
novo em “centro de serviços/
ninho de empresas”, existindo 
já propostas para instalação no 
local de um centro de fisiotera-
pia, por exemplo-, a adaptação 
da escola primária de santo 
amaro para creche particular, 
estando apenas a escola da 
ladeira com uso ainda por de-
finir.

por terceiro e último, mas 
“mais ambicioso e difícil”, reco-
nhece o autarca da freguesia da 
Ribeirinha, está a “criação de 
um centro de dia e de noite para 
a terceira idade” através do re-
aproveitamento das instalações 
do Centro de Convívio da Rua 
prof. antónio José de melo, jun-
to à Casa do povo.
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dos 38% de empresários em nome 
individual a maior parte cabe ao sexo 
masculino com 13 projectos aprovados, 
sendo que apenas 3 são de promotores 
com idade inferior a 40 anos; os restantes 
12 ao sexo feminino em que 4 são de 
mulheres com idades inferiores a 40 anos. 
as entidades privadas contam ainda com 
uma parcela de 33 % para as empresas, 11 
% para as associações sem fins lucrativos 
e parcerias, 9% autarquias locais, 6% Ipss 
e 3% ong.

Mundo Rural 

Finalmente, em termos de execução 
da eld e de despesa pública, podemos 
considerar que as taxas apresentam valores 
bastante satisfatórios para todas as ações em 
termos de aprovação, execução e realização. 
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a medida com mais projectos aprovados é a de 
investimentos produtivos, o que se justifica pela importância 
para o desenvolvimento rural das ações que lhe correspondem 
principalmente a de criação e desenvolvimento de 
microempresas, e também por ser a que contempla maior 
número de projetos recebidos.

em termos de despesas realizadas por ações temos a 
31.12.2012 os seguintes valores:
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Se tivermos em conta o montante de despesa pública inicialmente atribuído e o actual 
podemos ter a explicação para a diminuição das taxas de aprovação e execução da 
gRaTeR, resultantes de um reforço financeiro.

verbaS
comunItárIaS

PrIncIPaIS
PromotoreS

de
ProJectoS

São 
emPreSárIoS

número de ProJectoS 
e de oPeraçoeS

no acumulado, a gRaTeR tem neste momento 39 operações com pedidos de 
pagamento liquidados com um total de execução de 2.191.065,85 de despesa total 
elegível.

Projectos aprovados por medidas e submedidas com indicação do número de projetos 
e dos montantes aprovados:

destes pedidos de apoio apenas 11 são 
de entidades que pertencem ao gal com 
um valor de investimento que ronda um 
milhão de euros, sendo que gal é uma 
parceria alargada com membros de várias 
formas jurídicas.

em termos percentuais a distribuição 
dos investimentos totais pelas fontes de 
financiamento apresenta-se da seguinte 
forma:

Tal como previsto no ano anterior, 2012 
foi um ano de execução e de apresentação 
de despesas das operações realizadas nos 
anos anteriores, conforme se constata na 
seguinte tabela:

número de ProJectoS 
e de oPeraçoeS



queremos contudo salientar que 
considerando o montante pago pelo montante 
aprovado a taxa de realização da gRaTeR 
encontra-se já nos 40% sendo que ainda 
faltam 3 anos de execução do programa.

Todas as ações e submedidas contam 
já com uma taxa de aprovação bastante 
satisfatória tendo em conta o período de 
execução em que nos encontramos 
e, sobretudo, tendo em conta o reforço 
financeiro à estratégia da gRaTeR que 
permitiu abrir um novo aviso de abertura de 
candidaturas ainda não espelhado neste 
relatório.

r e l at ó r I o

reorçamentação da eStratéGIa 
reForçou acçõeS maIS ProcuradaS 
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Prevê-se uma criação de postos de 
trabalho em maior número para as mulheres 
e tal tem-se vindo a verificar pelos projetos 
encerrados e a verificação efetiva desses 
mesmos postos de trabalho, apesar do 
número de candidaturas fechadas ser apenas 
de 11.

Faz sentido nesta fase de execução do 
programa fazer uma análise comparativa 
relativamente à relação entre investimento 
aprovado e criação de emprego.

um investimento de 5.441.005,03 euros 
irá permitir a criação de 79 postos de 
trabalho o que significa que, em média, 
foram necessários apenas aproximadamente 
68.000 euros para criar um posto de trabalho. 
Tendo em conta que é na medida 3.1 a maior 
criação, então esse valor seria de 56.000 
euros a que corresponde apenas 32.000 de 
despesa pública por posto de trabalho a criar, 
indicador este bastante significativo.

crIação de maIS PoStoS de trabalho
Junto da PoPulação FemIn Ina

n o va S  c a n d I d at u r a S

a análise mais específica por ações 
leva-nos a confirmar que a aposta numa 
reorçamentação da estratégia no sentido de 
retirar verbas às ações menos procuradas 
para poder reforçar as ações com mais 
projetos e que, por sua vez, são as que 
permitem a criação de riqueza e de emprego 
foi eficaz e revelou-se eficiente.

no que se refere à criação de postos de 
trabalho, apresenta-se no quadro abaixo 
os postos de trabalho previstos com os 
pedidos de apoio aprovados, até à data limite 
do relatório, e os efetivamente criados de 
acordo com os projetos já concluídos.

n o t Í c I a S

S u é c I a a  2 5  e  2 6  d e  J u n h o

economIaS locaIS 
em conFerêncIa

1 2 1  G e o S S Í t I o S  a ç o r I a n o S 

o geoparque açores foi ad-
mitido na Rede europeia de geo-
parques (Reg). uma decisão de-
corrente de uma votação unânime 
tomada no final de Março na sede 
da unesCo, em paris, onde reu-
niu o Comité de Coordenação.

o geoparque açores é único no 
mundo por ter 121 geossítios espa-
lhados por nove ilhas, espelhando 

GeoParque açoreS admIt Ido
na rede euroPeIa de GeoParqueS

“à luz de uma economia instável global, 
muitos estão chamando para a relocaliza-
ção. eles estão buscando novas soluções 
para desenvolver a comunidade local num 
mundo globalizado. quais são os instrumen-
tos disponíveis para apoiar o trabalho dos 
agentes locais no desenvolvimento da eco-
nomia local? que papel pode o jogo pública 
para apoiar este tipo de iniciativas?” – estas 
são algumas das questões em debate na 
Conferência sobre economias locais (li-
ving local economies) que decorrerá nos dias 
25 e 26 de Junho em are, suécia.

a reunião estará entrada nas ferramentas e 
instrumentos financeiros de apoio com o objec-
tivo de promover a discussão de novas solu-
ções para o futuro. 

a conferência é organizada pela universida-
de sueca de Ciências agrícolas, o ministério 
dos negócios Rurais e a Rede lokalekonomer-
na.

mais informações em: www.livinglocalecono-
mies.nu. 

a vasta geodiversidade vulcâni-
ca do arquipélago. o geoparque 
açores passou assim a fazer par-
te da rede europeia e mundial que 
actualmente integra 98 geopar-
ques, incluindo os geoparques de 
arouca e naturtejo, em portugal.

dos 121 geossítios açorianos, 
57 foram considerados como prio-
ritários para o desenvolvimento de 

estratégias de geoconservação e a 
implementação de acções de valo-
rização, distribuindo-se pelas ilhas 
de s. miguel (10), pico (8), Tercei-
ra (7), faial (6), flores (6), santa 
maria (5), graciosa (5), são Jorge 
(5) e Corvo (3) e pelos fundos ma-
rinhos do ‘plateau’ dos açores (2).

o geoparque açores é gerido 
pela geoaçoRes, uma asso-
ciação de direito privado, sem fins 
lucrativos, com sede na Horta.

Criada em maio de 2010, esta 
associação tem como sócios 
fundadores a Região autónoma 
dos açores, através da secre-
taria Regional do ambiente e do 
mar, a gRaTeR - associação 
de desenvolvimento Regional, 
a asdepR - associação para 
o desenvolvimento da promo-
ção Rural, a aRde - associação 
Regional para o desenvolvi-
mento e a adelIaçoR - asso-
ciação para o desenvolvimen-
to local das Ilhas dos açores.

S u é c I a a  2 5  e  2 6  d e  J u n h o
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“entre o céu e o mar”, as-
sim se intitula a temporada de 
caminhadas na natureza para 
2013 promovida pela associa-
ção “os montanheiros”.

a iniciativa, que conta com 
o apoio da Câmara municipal 
de angra do Heroísmo e da 
secretaria dos Recursos na-

n o t Í c I a S

e m  a n G r a d o  h e r o Í S m o

Intitulou-se “auditório do 
Ramo grande – 10 anos de 
vida” a exposição que esteve 
patente no foyer para assinar 
uma década de vida da insti-
tuição cultural do município da 
praia da vitória.

na exposição, que esteve pa-
tente de 5 a 30 de abril, foi pos-
sível recordar os eventos que 

c o m  e x P o S I ç ã o  e  e v e n t o S

a Câmara municipal de angra do Heroísmo é par-
ceira da organização das Cidades património mundial 
na promoção de uma competição de produção interna-
cional de vídeos intitulada “my City, our world Heritage/ 
a minha cidade, o nosso património mundial”.

o concurso destina-se a jovens e tem como objecti-
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temPorada de camInhadaS
na natureza Para 2013

vo a produção de um vídeo em Inglês, francês 
ou espanhol, com a duração máxima de cinco 
minutos, sobre a sua cidade património mun-
dial, a ser publicado no “youtube”.

segundo os promotores, trata-se de uma 
forma de mobilizar os jovens para um maior 
conhecimento sobre o que é o património 
Mundial, bem como de reflexão sobre o sen-
tido de pertença e de orgulho que este título 
confere à sua cidade e aos seus habitantes. 

o evento decorrerá em duas fases, decor-
rendo as inscrições para a primeira fase até 
dia 17 de maio no Centro Cultural e de Con-
gressos de angra do Heroísmo. mais informa-
ções e inscrições em cultura.cm-ah.pt.

audItórIo do ramo Grande 
aSSInalou 10.º anIverSárIo

ocorreram no auditório do Ramo 
grande entre 2003 e 2013 e que 
contribuíram para a dinamização 
da cultura local ao longo dos últi-
mos dez anos.

a comemoração do décimo 
aniversário também contemplou 
outros eventos de índole cultural, 
como workshops, exposições e 
actuações.

turais, teve início no passado 
dia 7 de abril.

as inscrições, gratuitas e 
abertas ao público em geral, 
e os percursos serão anuncia-
dos gradualmente, informa a 
associação.

o calendário estabelecido 
para a temporada de cami-

nhadas na natureza tem as 
seguintes datas agendadas: 
21 abril, 12 maio, 16 Junho, 
15 setembro, 13 outubro e 3 
novembro.

para mais detalhes sobre 
os destinos dos percursos e 
horários consulte o site http://
www.montanheiros.com.

“a mInha c Idade, 
o noSSo PatrImónIo mundIal”
em concurSo




